
o TOUREIRO^
pR E C o  2 0  r s .
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ÍP moda do ogougue 
Quem mal falla mal ouve. ^

' J

N u m e r o  1 1 4 ,

SEXTA FEIR A  19 DE M A IO  P E  1837.

LISBOA 18 DE M AIO.

jÍV.’í dos falsos Amigos do Povo, ái de 
todos esses que se querem engrandecer, 
jogando manhosamente com os partidos ! 
O Toureiro embocará a tuba tremenda, e 
subiudo ao monte da verdade, de lá os apon- 
tará como traidores á santa causa da in­
nocencia. Ah! quantos estf:r*~.iffectando 
tomarem de coragáo a  defera do Povo, 
quando só o fázem para embarazar que a 
verdade triunfe! desgranados!. . .  o Povo se­
rá sempre livre, e correrá de um vfio á 
gloria, e elles csmagados por seus pés se-
ráo votados ao desprezo! ............

Os punhacs levuntao-se sobre o Toureí- 
¿0 , mas, quem afrontou a morte tantas 
Vezcs, quem cm tempos de perscguigáo 
completa, arguiu na frente dos monstros 
05 seus crimes, nao temerá agora porque 
a  causa é ju s ta , e posto que o Povo pa­
gue sempre mal a quem o serve, o Tou­
reiro serve o Povo que custumadar amor­
te aos seus Amigos, mas scrve-o servindo
a Liberdade.........

E ’ precizo que nao se ignore, que uma 
nova facgáo tem espalhado os seus agen­
tes, é precizo que o Eovosaíba que seibos 
faz a guerra, e que entre esses que se di- 
zém seus Amigos, ha homens que vivem 
com o Povo de d ia , e com os estaciona­
rios de noutc !! !! Perversos! andáo se- 
mcando a desconfíanqa entre os homens 
de boa fó para empolgarem, e querem 
sén’ir-se do brago do Povo para derribarcjn 
o muro que Ihcs faz |ombra !! ¡ !

A intriga cresce, e os traidores cxul- 
tSo, mas com tudo ainda é tempo, o Po­
vo pode separar os verdadeiros dos falsos 
Amigos, e assim fazer marchar a  máclii- 
na social como ella deve marchar.

H a uma rcvolugáo cm todos os ramos 
sociacs, e estas revolugóes parciaes pedem, 
chamáo, sáo precursoras de uma revolu- 
gáo geral, e terrivel..........

O partidn absolutista, o partido venci­
do em Setembro, e outro nascido de novo, 
maquináo todos a queda da Liberdade , 
uns de proposito, e os últimos por loucos; 
o Povo sera a victima, que deve ser sacri­
ficada , mas o Povo tem na máo o invo­
car a ordem, .porque dos poderes do Povo 
dimanáo os outros poderes, e o Povo por 
direito inconlestavel deve velar a sua exis­
tencia.

Náo ha pois outro meio de conseguir o 
restabelecimento da ordem senáo o dos cas­
tigos. Os Amigos do tyranno foráo pou- 
pados por uma facgáo; elles abuzáo da 
generosídade dos vencedores; a térra com 
elIcs: a facgáo de 1834 continúa em seus 
clubs a fulminar a Liberdade, intenta lan- 
gar as caderas nos pulsos do Povo, semeia 
a discordia, chamaá desordem, queranni- 
quflar a nossa nacíomilidade, e quer ven­
der-nos y  urna Nagao Estrangeira; é tor­
ga, é indispensavel punir tanto crimc, 
anníquilando-os para sempre.

"Tres partidos distinctos, e oppostos, em 
uma Nagáo láo pequeña náosáo possivcis, 
c o desfecho deve ser despotismo, depois 
da anarchia, e quem for patriota (leve 
concorrer para que se impessa tanto mal lAyuntamiento de Madrid



)
Que vileza! Q u e  in fa m ia ! M u ito s  ^  

ses q u e  desccm  á  praga, e que 
pas ao T ou re iro  p a ra  os erros dos M in is­
tros andao-lhes atraz liso n je a n d o  a» p a i- 
xóos, e qu em  sabe se app lau d m d o  os crim es . 
in  fumes! Servís ! n ao  tem  coragem , nao tem
h o n r a ,  devem  s e r  conhec idos, e quando
for tem po o  T o ure iro  fa rá  apparecer a  re- 
la c á o  versonhoza L ! ! ! !  _

Sao estes mesmos q u e  se in troduzem  no» 
írnipos pop u lares , desertando das salas dos
M inistros-, p a ra  assim  m ancharem  a  pu­
reza  das intengócs do p a rtid o  D em ocraU co 
e o a ra  vercm  se podem  a rrasta r algum .
in fe liz  q u e  se d e i x a r  i l lu d ir ,  p a ra  com  esses 
exem plos se a rg u m en ta r con tra  os ou tros.

F irm eza , ó bravos-, e honrados Am igos 
do  P o v o : firm eza, q u e  n ao  nos podem  ven­
cer! F irm eza , 6 P a tr io ta s , q u e  a  m aio r hon­
r a  é  calcar as grandezas e os títu lo s  vaos, 
e  correr seguindo a  B an d e ira  d a  L iberda-

^ '^M editcm os ñas pa lav ras dos traidores 
q u e  nos querem  i l lu d i r , e nos Ihe conhe
cerom os o disfarce............

D csgragados A rtis ta s ! Pobres L avrado- 
rcs, gen te  pobre, gente do Povo como vos 
q u erem  illud ir! !! A h !  se asfacgoes conse- 
eu isem  o scu triu n p h o  a  fom e se n a  o resu l­
ta d o  d a  su a  v ic to r ia ; só a  L iberdade vos 
pode fazer fe lizcs ; g u ard a i-a  com  coragem .
^ N os C lubs M ig u e lis ta s  trabaliia-se_ pe­
l a  vossa escravidáo, porque os absolid istas 
n ao  d cs is tírao ; lede as paginas do  ^Lcco, 
e de  outros papéis incendiarios, e  l a  acha­
réis a  expressao do  crim e. N os C lubs C h a­
m orros m aqu ina-se  a  q u ed a  d a  L iberdade, 

■porque 0 5  A ristócratas náo  querem  deixav 
d e  d om inar os p e q u eñ o s , porque veem 
P a u ta s  n a  A lfandega que portegern a  nos­
sa  .in d u s tr ia , p o rq u e  veem  langado  o g cr-

' m e n  d a  independencia  n 'essas medidas^am-
m adoras, e J  Povo independen tc  naose  
de ix a  re g e r ;  m as todos estes im m igos sao 
fraco s: d á  uniáí» provcm  a  fo rg a ; m ais 
nobre q u e  o P ovo  n a d a  e x is te ,  c n ad a  
m ais respeitavel h a  do  que c l i c , se n ao  se 
p erm itte  excessos. ,

C om  p a tr io ta s  é bom  p re p a n e c c r  a  ler- 
t a  que o tém po  é  c r it ic o ,  é  precizo escu- 
ta r  os verdadeiros A m igos do  P ovo , e des» 
prezar esses im postgres q uedescem  dos pa­
lac io s  com  os recados e s tu d ad o s .. .  . a l e r t a .

nosso an teceden te  n u m ero  uns pontiníios 
ad ian te  dos n o m e s , q u e  ind icam os com o 
precon isadospara  form arem  o M in is te r io ; 
e  differenles in terprctagoes se qu iz  d a r  a 
e lles, m as fúráo infelices porque n áo  acer-
táráo . ,  ̂ ,

N in g u em  nos constcstara  que tu d o  que 
é  e x trao rd in a rio , ó d ig n o  de a d m ira g a o , 
e foi por e s ta  razao q u e  nos ad m ira m o s , 
porque nos e ra  livre adm irar-nos, o u  nao
nos ad m ira r. „

x\dm iram o-nos de ver o  N o m e do G e­
nera l q u e  cam inhou  n a  fren te  do  E xerc i- 
to  q u e a ltra v c s so u a G a liz a , e certam en te  e 
p a ra  ad m irar q u e  se quizesse m istu ra r 
aq u e lle  nom e respeitavel n  u m  M in isterio  
q u e  háo  re u n ir ía  as m élhores sym palh ias, e 
neste  caso é ju s ta  a  a d in ira g á o , porque e 
ex trao rd in aria  finura querer in troduzir um  
d ia m a n to  n ’u m a  g rin a ld a  de pedernci-
ras ni

lUtO II   I
e n e stecaso co n lin u am o sa  adm irar­

nos.= I M 1 1!
T am bcm  nos adm iram os de v e r o  b r . 

D ias d e O liv e ira  apon lado  com o M in istro  
do  l l e in o ,  nao- porque 8 .  K x. nao seja 
um  P o rtu g u ez  hon rado , u m a d a s  no ta ln ii- 
dades q u e  honra  P o rtu g a l por seu saber, 
m as porque nos adm irou  q u e  a lguem  se 
lem brasse de tira r  ás C orles u m  bom  1 re­
sidente  e m esm o porque nós pareceu d i­
gno de adm iragao  q u e  com cgundp a  com - 
por-se o M in isterio  de gente em igrad  a ,  n ao  
continuasse po r d ia n te ,  é ra -n o s , é , c ser- 
nos-ha liv re  te r esta o p in iao , sem Cornel­
ia  quererm os offcnder a lg u e m ; a lem  dis­
to  adm iram o-nos de que nao estando  a in ­
d a  o M in is te rio  fo rm adoIia ja  j á  quem  an ­
de sem eando desconfiangas e p icu inhas !

A dm iram o-nos e m u ilo , de q u e  o_be- 
nhor Ju lio  G om es enlrasse em  t a l  M in is­
terio  q u e  depois de com posto seria e m re -  
lagao  a  u m  M in isterio  possivel o q u e  e 
u m  M acaco  cm  rclagao a  u m  h o m e m , e 
com o nós dczcjam osvcr n o M in is tc rio  u m  
dos E s tu rra d o s , dos q u e  querem  o  m ais 
p a ra o b te rem  o m e n o s , estrem ecem os ao 
ver no  M in isterio  so g ep te  q u e  q u er ó rn e ­
nos por nao poder obtcr ó  m ais.

A dm iram o-nos do  ̂ e n h o r  Jo ao  de O lí-
• l.i-im/'nc víiVî  írnvftrnSo • Qvcira porque os homftns ricos governao..,_ 

ad m in is trao 'm elh o r o ' sc.u doquc o . a lheio  
e neste caso adm iragao  q u e  te  v a lh a  ü! c
aín d a  co tinua  a a d m ira g á o l!  Dissemos m ul­
to adm irados q u e  n áo  en traya  no  M inis­
terio  u m d o s  do C am p o  de  O u riq u e  . . .  - 
P o rque o Senhor Ju lio  G o m e s , que é o 
ú n ico  d o sq u e lá e s te v e , é m c n b ro d a C o m - 
m issao d a  C onstitu igáo  nova .

A s ! ! ! !  ! Ü D O  N u m b ROPa s s a d o . 

M u ita  gente se cspan lou  com  ver no

í
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Ora CÍ3-MUÍ estáempraloslimposoque
nos fez a d m ira r ; respeitam os m uilo  o saber, 
e  boas intengóes dos hom ens de  quem  nos 
ad m iram o s; m as t a l  M in isterio  se appa- 
rccesse , seria  M in isterio  das 
inlergeigoes, in tcrrogagoes, c a té  de r t jc i

M in is te rio  nao  p od ia  ser b o m , 
nem  cham ado  U l , porque basta-Ihe u m  
pequeño  defeito  p a ra  o  to rn a r m a o ; e 
i a  q u e  e lle  fosse bav ido  com o b o m ,  era  
precizo q u e  procedcsse a  su a  bondade de 
p rincip ios in te iram en te  ju s to s ._

A cora  o  T oure iro  pede m u ito  encarev 
c id am en tc  q u e  isto  Ih e  se ja  tom ado cin
consideragao , porque as
su icitas a  seus en joos, e cada  u m  tem  a  sua  
com o üeo s Ih a  d cu M  ! ' T o le ran c ia  como 
¿  do  T oureiro  nem  o D iabo  a  tem . Se este 
for o  M in is te rio  q u e  o  destino  nos ten h a  
p reparado , chucha-lo -ha , m as com  a q u e l­
las coddicoes ja  estabelec idns; — ao b e m , 
e lo g io ; a o m á o ,  fa rp a s , e censu ra ..........

lancérSo  m ao 4 °  u ltim o  recurso, e poze- 
ráo  em  p ra tica  o q u e  tin h ao  appare lhado  
r,nrfl nnanrlo a  R a in h a  estivesse em  C m -

C h a MORP-OS d e  C A T R A U B IA S !

C onscgu iu  fina lm ente  o protervo Cha- 
m orrism o lev ar á  desordem  os M .guelis- 
t a s :  e os exim ios R edactores do  C o rre io , 
e  do .E xam inador, v íráo  m ais u rn a  vez ía -
Ih a r os seus p lanos. •’ '

N in g u em  póde d u v id a r q u e  a  rcacgao 
M i-^uelista foi derivada  das d iligencias que 
faziáo os C ham orros p a ra c h a m arc m  ao seu  
p a rtid o  a  gente de E vora M on te  ,  e  mes 
m o q u ando  assim  nao  fosse, sobre elles 
recabe a  responsabüidadc, com o hom ens da

com eífe itoestender-se  a  m ais 
longe  a  perversidade ! pois nao se enver 
eonháo  esses delap idadores detestavcis, de 
cham ar-sobre a  P a tr ia  u m -táo  grande pc- 
l i g o ! n áo  se cobrem  de  pejo  ao descu ln ii- 
se o  m alévolo  in te n to  de^ dar-nos «O LG o­
verno ab so lu to ! C o n h eg ao ag o ra  os Povos 
o  esp irito  de ta o  v il fa cg ao , e j q a o  de 
quo l a i a é o  patrio tism o  de  scm elhantc  ca-

“ “N L S g n o ra m o s , e o  pub lico  deve ta m ­
bem  saber, que os D evoristas 
os m aiores esforgos p a ra  en tra r  no M in is- 

■ to r io ,  c tendo  elles g ritado  con tra  as m  - 
litu igO es, j á  estavao resolvidos a 
nistros d a  rev o lu g áo , (fo rte  
C a b e g a s !)  m as n áo  ¡lodendo. e n ta la r  as 
p as tas , q u e  é onde esta  o  seu patrio tism o,

rao em piauca —  -,-r— -
p ara  quan d o  a  R a in h a  estivesse em  C m - 
.ra ; porque o seu p rin c ip a l fim é assustar 
S . M . com  in ten tos q u e  nos conhece-
m os...............................  _  .  ̂»,

E s tá  visto pois q u e  os D evoristas nao 
tem  re lig iáo  p o lítica , assim  como nao  a  te m  
m o ra l ,  (a p e z a r  d e  se incu lcarcm  ta o  r^ -  
ig io so s) e o seu credo e  com prehendido  
no  venha a  n ó s , c  nada  m ais.

A ’ v ista  de  factos ta o  positivos, ncnhu- 
ra a  du v id a  tem os em  conclu ir q u e  os D e­
voristas tem  disposto aggrcgar-se ao  pri- 
m ciro  partido  q u e  Ihc d er páo .

Sabem os das suasreun ióes noc tu rn as , e 
a té  sabem os de  certos tra tan tes  q u e  estan­
do comnosco lá  ío iao  tam b em , m as q u an ­
do  o tem po c h e g a r , darem os os seus no- 
mcs e o s  scuscrim cs a o p re lo , e ep ro v av e l 
q u e  o Povo vendo-se atxaigoado desabe com . 
toda  a  sua  v in g an g a  sobre tao  v il can a lh a .

M aq u in em , conspircm , espo]em-se, m or- 
dácHse, e lad rcm  os C ham orros, os Povos 
desenvolvcm  energ ía  e to rnao  imTOSsivel es- 
tabelecer; en tre  nos o G overno abso lu to .

•Faz riso com  effeito  ver ta n ta  gente q u e  
a rro ta  p a tr io tism o , q u e  ncp «ssa*^* 
r ía s ,  q u e  nos cham ao im m igos d a  L íb e r -  
d ad e , q u e  se espojáoao  ouvirem  fa lla r  ,e m , 
C a r ta  de D . P e d ro , u n id a  ^os IV L g u e l^  
tas  e p roclam ando  ab so lu tism o : N ós nao  
nos tlnliiiiuos eiiguim ao q u ando  m lerpifi- 
tam os os fms p o r q u e  cUes estavao. U o  
agarrados á  sua  C a r ta , e .por i s s o ja t in h a -  
mos no tado  q u e  clles n c m .q u e n a o  L iber­
d a d e ,  nem  ab so lu tism o ; m ais q u e  so que­
riáo  d in h e iro , em p restim o s, p a tro n a to , e 
in d u lto  p a ra  governarem  sem pre e em  tu d o . 
P a ra  conscguirem  estes fins e q u e  elles for- 
cciárao po r m ette r debaixo  dos pestodosos 
h o m e n s W i o t a s ;  com  in te n to  de se 
rcm  o m n ipo ten tes, e q u e  cites desde oste^  
nebrozos d ias  d a  cm igragao  perseguirao  
os L ib e ra e s ; c p a ra  terem  
de  desordem  q u e  in te n ta v a o u ti l iz a r ,é q u e  
an istiá rao  os M igue listas. •

A  t a l  can a lh a  conhecia q u e  em  breve 
seria o deada do  povo, e tcm endo náo  
d er ob te r partido  p a ra  ase te igocs, d e u a «  
m ontros o poder de  vo tar e d  a h í vem
a'[dcsordem ' g e ra l ;    , , ,

' F in a lm e n te  forao conhec idos, e ^ b a l ­
de  in te n tá o  lev an ta r g a b e g a ; os P o y o s  
reconhecem  os seus in teressgs, e n ao  sera 
possivel restau rar o  im p en o  das ladroeiras 
em  q u an to  houver q u em  de  coraga® 
fcüda  a  L ib e rd a d e .. . . . . .  , . . . .
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' K O V A  TA C T IC A  D O S IK IM IG O S  DO  P O V O . .  . 
a ’ l e r t a  !

Tudo concorre para nos convencer de 
que entre nós anda genio máo para sc- 
mear a discordia. Hontem á noite depois 
de^ue Marías, entrando em uma Loja de 
Vinho tres Soldados da Guarda Munici­
p a l, por motivos muito insignificantes, 
tratárao com dcsattengáo uma muiher 
que' ahi se achava, c levárao o seu exccs- 
áo a darcm uma bofetada na tal m uiher: 
8C U  marido, que tambera Q-Ui se achava, 
e  que é um dos Operarios do Arsenal, e 
Soldado do Batalhao, tomou, como era 
de esperar, o partido de sua offendida 
m uiher, e retríbuiu ao Guarda Munici­
p a l, no mesmo genero. Os Soldados, que 
eslavao armados de tragados, corréráo so­
bre o Operario, fcrírao-no em tres partes, 
<5 o matariáo, a  náo ser uma Sentínella, 
julgamos que da porta do Arsenal, quo 
náo só o defcndeu, mas fez prender dois 
dosscelcrados.

Nós nao podemos considerar este facto 
sénáo como premeditado, e suppomos náo 
Jlos engasar, julgando que os dois Solda­
dos da Guarda Municipal fbrao para tal 

■ nllícíados: aos seus Superiores pertence 
castigar severamente uns poucos de cri- 
tnes, que naquella occasiáo elles commet- 
téráo. Os dóis Soldados da Guarda Mu­
nicipal náo passáo de dois homens máos, 
e ‘o scu comportamento em nada mancha 
O'honrado Corpo a que pertcncem. ■

■ E ’ preciso que os bravos Soldados do 
Arsenal conhcgao que os Chamorros, e 
qüe mais alguem .. . deseja estabelecer a 
desordem, e a  rivalidade entre a Guarda 
M nm cipal, que táo briosamente se con­
do ziu na llevolugao de 9 de Setembro, c 
«m 5 de Novembro, c o Batalháo do Ar­
senal , e do mesmo modo entre os mais 
Corpos. Os verdadeiros Portuguezes nesta 
época devem conhecer que o primeiro in­
tento-dos inimigos do Povo e dividir este 
raesmo Povo, porque cm quanto nós esr 
tivermos unidos, nao nos podem elles ven­
cer. '■

Bravos Soldados do- Arsenal, vaTente 
Guarda M unicipal, Portuguezes Patrio­
ta s , nao fagamos o  gósto aos nossos ini- 
migos; a imíáo é  quem nos pode salvar; 
nós todos somos Portuguezes; haja j>o¡s 
catre nós paz, e innandade!

Os traidores agora- exultáo- eom a nos­

sa dtvisáo, mas se elles conseguirem reta- 
Ihar-nos, háo de zombar de todos, e os 
males seráogeracs. Compatriotas! ordem 
uniáo, e firmeza : náo nos dividamos, e 
nós triunfáremos! Fagamos catr aos nos- 
sos pós todas as facgóes, em beneficio da 
P atria , e da Liberdade: conservemos a 
irmandade e uniáo que nos tornou valon- 
tcs em Setembro, e respeitavcís em No­
vembro de 18.36: se nos náo dividirmos, 
temos conseguido mais uma victoria.. .

o  S R . F R U C T U O SO  D IA S .

C o n sta -n o s  q u e  n a d a  h a  a  resp e ito  do  fa ­
c to  e scan d a lo so  do  S r . F ru c tu o s o  D i a s ,  
ad m ira m o -n o s  co m  tu d o .q u e  e m  caso  des­
te  g en e n o  p a r a  se r fa lg o  corresse t a n t o ,  e  
m a is  nos a d m ira  a in d a  q u e  o  G o v e rn o  n á o  
d é  p ro v id e n c ia s  p a r a  o  v e rif ic a r . '

Q u o m  esp era  o M in is te r io  p u b lic o , q u e  
o re  p e la  in fe liz -ra p a rig a ?  N ó s tra ta m o s  d e  
e s m iu g a j a  cousa , e  depo is d e  a p u ra d a  to r ­
n a re m o s  a o  a ssu m p to .

O  T o u re iro  s a h irá  d ia r io  l o g o q u e te n h a  
a s s ig n a tu ra s  su ffic te n te s , d a n d o  n o tic ia s  d a  
H e s p a n h a  e  d e  to d o  o  R e in o  TOrque vao 
sendo  c u r io sa s , e  é  ú t i l  q u o  o  P o v o  tc n h a  
o  sen  j o r n a l ,  p a ra  q u e  Ih c  n a o  m e tta o  oa 
dedos p e lo s  o lh o s .

T en d o -se  a c a b a d o  as co llccgúes d o  T o u ­
re iro  q u e  se t in h á o  p o d id o  a r r a n ja r ,  sen d o  
preciso^ p a r a  a r r a n ja r  a lg u m a s  d e  n o v o ,  
re im p rim ir  a lg u n s  n ú m e ro s , pcde-se  aos- 
S enhores q u e  as q u iz e r e m , d ee ra  os s e u s  
no m es com  a n te c e d e n c ia  n a  lo ja  do  S en h o r 
J o á o  H e n tiq u e s  p a r a  se p o d er co n h ece r sw 
m e re c e  a  p e n a  d a  re im p re ssá o .

T T P O G R A F I.i D E  J .  A .  8 .  R O D R IG U E S
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